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Ielpo APM Comportamento mecânico de diferentes tipos de miniplacas 
para ancoragem esquelética no tratamento da mordida aberta anterior 
[dissertação]. São José dos Campos (SP): Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), Instituto de Ciência  e Tecnologia; 2019. 

RESUMO 

Situações clínicas que envolvam discrepâncias moderadas e que teriam como 
opção terapêutica o tratamento orto-cirúrgico, por meio da cirurgia ortognática, 
podem beneficiar-se da utilização da ancoragem esquelética buscando resultados 
satisfatórios e com menor morbidade ao paciente. O tratamento da mordida aberta 
anterior no paciente adulto é uma das situações em que as miniplacas podem 
oferecer uma ancoragem esquelética capaz de permitir o seu tratamento sem a 
realização da cirurgia ortognática. O objetivo deste trabalho foi verificar, por meio 
de análise por elementos finitos, distribuição de tensão e o comportamento de 
diferentes desenhos de miniplacas, por meio das tensões recebidas e deslocamento 
sofrido, simulando uma situação clínica de ancoragem esquelética para o 
tratamento de mordida aberta anterior no adulto. Em um modelo virtual foram 
aplicadas forças intrusivas de 2, 4 e 6N em molares superiores, tendo como 
ancoragem miniplacas com formatos T, Y, e I instaladas na região da crista 
zigomática alveolar. Verificou-se o deslocamento, tensão máxima principal e 
tensão de Von Mises, de acordo com o formato do dispositivo de ancoragem. As 
configurações das placas resultaram em diferentes intensidades de stress no osso, 
na placa e no deslocamento, porém essas tensões se localizaram sempre nas 
mesmas regiões dentro do limite fisiológico. A placa T obteve comportamento 
mais indesejado e a placa Y se mostrou mais próxima do ideal. 

Palavras-chave: Ancoragem ortodôntica. Miniplacas. Mordida aberta anterior. 



 

Ielpo APM. Mechanical behavior of different miniplate designs for skeletal 

anchorage in the previus open bite [dissertation]. São José dos Campos (SP): São 

Paulo State University (Unesp), Institute of Science and Technology; 2019. 

 

 
 

ABSTRACT 

 
 

Clinical situations that involve moderate discrepancies and that would have as a 

therapeutic option the ortho-surgical treatment, through orthognathic surgery, 

can benefit from the use of skeletal anchorage seeking satisfactory results and 

lower morbidity to the patient. The treatment of anterior open bite in the adult 

patient is one of the situations in which the miniplates can offer a skeletal 

anchorage capable of allowing its treatment without performing orthognathic 

surgery. The objective of this work was to verify, through finite element analysis, 

the bone stress and the behavior of different miniplate designs, through the 

tensions received and displacement suffered, simulating a clinical situation of 

skeletal anchorage for the treatment of anterior open bite in the adult. In a virtual 

model, intrusive forces of 2, 4 and 6N were applied in upper molars, and 

miniplates with T, Y, and I formats were anchored in the region of the zygomatic 

abutment. The displacement, main maximum voltage and voltage of Von Mises 

were checked according to the shape of the anchoring device. The plaque 

configurations resulted in different stresses in bone, plaque and displacement, but 

these stresses were always located in the same regions within the physiological 

limit. The T plate obtained more unwanted behavior and the Y plate showed to be 

closer to the ideal. 

 
 

Keywords: Orthodontic anchorage. Miniplates. Anterior open bite. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A mordida aberta anterior (MAA) pode apresentar diversas etiologias e 

pode ser dividida em dentária ou esquelética. O diagnóstico do tipo de mordida 

aberta é imprescindível para uma conduta correta de tratamento (Almeida et al, 

2003). 

Para o tratamento correto de uma má oclusão, deve-se utilizar uma forma 

de ancoragem adequada e um dos maiores desafios na ortodontia é o seu controle 

em molares e caninos. Atualmente, dispositivos de ancoragem esquelética como 

mini-implantes, miniplacas e implantes osseointegrados vêm sendo muito 

empregados para tais situações. Desta forma, algumas  discrepâncias moderadas 

tornam-se viáveis para serem tratadas sem cirurgia (Sakima et al., 2009; Largura 

et al, 2014; Farret et al., 2016). 

Casos em que o paciente necessita de uma reabilitação oral após o 

tratamento ortodôntico, instalar implantes osseointegrados como forma de 

ancoragem pode ser uma boa alternativa, mas é preciso um planejamento 

minucioso prévio para que não seja necessário a remoção deste implante 

posteriormente. Por outro lado, em casos em que não há perdas dentárias, os 

dispositivos mais indicados são as miniplacas e os mini-implantes (Largura et al., 

2014). 

A ancoragem utilizando mini-implantes é difundida devido a simplicidade 

da cirurgia para instalação dos dispositivos, porém esta mesma facilidade não se 

dá no controle da mecânica dentária. Hoje, a literatura mostra que os mini- 

implantes, além do risco de perfurar as raízes dos dentes não possuem um índice 

de sucesso tão grande como as miniplacas (Sakima et al., 2009; Largura et al., 

2014). 

Para a instalação das miniplacas como ancoragem esquelética temporária 

deve-se avaliar antes a quantidade e qualidade do osso no local, pois este fator 
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pode estar diretamente relacionado à possíveis falhas. Os formatos T, Y e I são 

mais fáceis de se moldar à maxila, enquanto as miniplacas em formato L se 

acomodam melhor na mandíbula (Faber et al., 2008). 

O tratamento com miniplacas se mostra vantajoso por não precisar de 

preparo no local a ser instalado, o dispositivo é parafusado no osso do paciente e 

o único preparo realizado é na própria miniplaca, para ajusta-la à anatomia da 

crista zigomática alveolar (Umemori et al., 1999). 

A vantagem na utilização de miniplacas para o tratamento da MAA 

também pode ser observado no relato de caso clínico de uma paciente adulta com 

este tipo de maloclusão e que também apresentava como patologia uma desordem 

temporomandibular. Miniplacas foram instaladas na mandíbula e maxila da 

paciente por um ano e após este período o perfil retrognático apresentou grande 

melhora. Os autores concluíram que o tratamento ortodôntico auxiliado pela 

ancoragem esquelética é positivo para intrusão de molares superiores e inferiores 

em pacientes com MAA (Iwasa et al., 2017). Este resultado positivo também é 

demonstrado no trabalho de Marzouk e Kassem, 2018 no qual foi avaliada a 

estabilidade em longo prazo da correção da MAA em adultos tratados com a 

intrusão do segmento superior com miniplacas zigomáticas. Foram analisados 26 

casos clínicos por quatro anos e os autores concluíram que a intrusão molar com 

miniplacas zigomáticas mostrou-se estável neste período. 

No tratamento da mordida aberta anterior severa, uma das alternativas de 

tratamento é a cirurgia ortognática, porém este tratamento além de apresentar 

maiores riscos pode ser realizado somente após o término do crescimento. Uma 

alternativa à cirurgia, seria a realização da intrusão dos molares superiores por 

meio das miniplacas. Desta forma, é possível equilibrar as discrepâncias 

morfológicas presentes e melhorar a estética facial (Leung et al., 2008). 
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Estudos avaliaram a intrusão de molares inferiores por meio da utilização 

de miniplacas na cortical óssea, mais precisamente região do ápice do primeiro e 

segundo molar ganhando em torno de 3 a 5 mm de intrusão sem grandes alterações 

no plano oclusal. Utilizando uma ancoragem fixa das miniplacas, a magnitude de 

força pode ser melhor controlada, reduzindo a reabsorção radicular por redução 

nas forças realizadas (Umemori, 1999; Lee et al., 2016). 

Outro estudo mostra que a intrusão dos molares altera o plano oclusal, 

plano mandibular, porção anterior da face e reduz o excesso dento-alveolar 

posterior (Largura et al., 2014). A intrusão dos molares superiores é efetiva para 

o fechamento de mordida aberta de até 3mm. Para má-oclusão mais discrepante 

deve-se corrigir usando dispositivos nos dois arcos, pois a intrusão do molar 

superior e inferior simultaneamente permite maior rotação da mandíbula no 

sentido anti-horário e consegue assim promover maiores mudanças esqueléticas 

(Largura et al., 2014) 

O método por elemento finito é capaz de modelar as estruturas dos tecidos 

artificiais e naturais tornando totalmente possível a aplicabilidade de forças nas 

mais diversas direções. Ainda assim, por meio deste método, é possível obter 

informações sobre o nível de tensão originada no local escolhido provocado pela 

carga executada, seja ele um elemento dentário ou tecido (Lotti et al., 2006). 

Por ser um estudo numérico, o método por elemento finito consegue 

mensurar força, tensão e deflexão das miniplacas prevendo, portanto, qualquer 

possibilidade de falha clínica. Além disso, permite avaliar o estresse ósseo 

resultante, de acordo com o formato do dispositivo de ancoragem e o número de 

parafusos de fixação utilizados na placa (Lee et al., 2016). 
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4 CONCLUSÃO 
 
 
 

Dentro da metodologia proposta, pode-se concluir que as tensões geradas 

no tecido ósseo mostraram-se dentro dos limites fisiológicos e que a placa Y 

obteve melhor comportamento mecânico de deslocamento e tensão máxima 

principal. 
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